
Tinta Fresca: suspende-se o cotidiano, os números, 

os pronomes, as autoridades, as remissivas, o 

ponto. Entram em cena as ações para ser causa 

dos próprios afetos, a transição para uma 

perfeição maior, a filosofia do martelo, a vontade 

de potência, a aula como criadora de vida. O 

cotidiano passa a ser afetado, nos números uma 

vontade de potência, nos pronomes e nas 

autoridades um afeto, nas remissivas um martelar 

incessante, no ponto novas possibilidades de vida, 

uma linha de fuga!
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Leituras dirigidas.
Gaia Ciência, Friederich Nietzsche

Ética, Baruch Spinoza

Assim Falava Zaratustra, F. Nietzsche

A Evolução Criadora, Henri Bergson

Humano Demasiado Humano, F. Nietzsche


